
Há menos de três meses, 
o Alameda Shopping 
ganhou nova estrutu-

ra gerencial. Agora, o centro 
de compras conta com o pro-
Þ ssionalismo e a experiência 
de Ângela Cristina P. Salgado 
no cargo de superintendente. 
Conhecimento e vivências não 
lhe faltam. A especialista em 
Gestão de Shopping Centers 
atua no setor desde 1984. Entre 
algumas funções já exercidas 
estão cargos em organizações 
de médio e grande porte se-
diadas em Brasília e no Rio de 
Janeiro, sua cidade de origem. 
Possui, ainda, especializações 
realizadas nos Estados Unidos 
e na Argentina. A principal de-
las foi cursada na Universidade 
Disney. O retorno ao mercado 
brasiliense de shoppings cen-
ters tem explicação na busca 
por desaÞ os proÞ ssionais e 
dinamismo, ponto forte deste 
segmento. Numa entrevista ob-
jetiva, mas consistente, ao jor-
nal Alô Brasília, Ângela falou 
um pouco de suas expectativas, 
do mercado e dos desaÞ os que 
estão por vir � um dos combus-
tíveis de sua vida. 

Jornal Alô Brasília - Quais são 
as prioridades da sua gestão 
para este ano e as novas pro-

postas para o shopping? 
Angela Cristina P. Salgado - Re-
estruturação de rotinas admi-
nistrativas, endomarketing, te-
nant mix e marketing, sempre 
com foco estratégico. 

JAB - Como o Marketing Di-
reto pode inß uenciar o rela-
cionamento entre shopping e 
clientes? 

ACPS - Atualmente, com o ad-
vento da tecnologia que pro-
porciona a proximidade do 
cliente, tanto física quanto vir-
tualmente, o MD exerce papel 
preponderante nas relações 
com consumidores.

JAB - Neste segmento, o que é 
essencial para Þ delizar clien-
tes? 

ACPS - Encanto - boas lojas, 
bons produtos, comunicação 
adequada, boas experiências 
de compra - e informação.

JAB - Fale sobre os principais 
desaÞ os de gerir um centro de 
compras em constante cresci-
mento, como o Alameda Sho-
pping.

ACPS - Surpreender, superar 
as expectativas do consumidor, 

cada vez mais exigente e cons-
ciente na hora da decisão de 
compra.
 
JAB - Como você deÞ niria 
o consumidor de shoppings 
hoje?

ACPS - Consciente do que quer 
e do que pode, independente 
do seu perÞ l social.
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Trata-se do sexto resultado positivo consecutivo e a maior alta em nove 
anos. O aumento do emprego industrial em junho deve-se ao cresci-

mento econômico da economia brasileira. Embora não cresça na mesma ve-
locidade que a produção industrial e de serviços, porque frequentemente a 
mão-de-obra pode ser substituída por máquinas, o emprego industrial sempre 
acompanha a tendência de crescimento do PIB.
" " Evaldo Alves,

professor de Economia da FGV-EAESP, comentando  a alta de 0,5% em 
junho contra maio, segundo a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e 

Salário do IBGE.
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Levantamento da AutoInforme indica que, depois de três meses de alta, os preços do carro zero caíram em julho, interrompendo o 
processo de reposição do imposto. De abril a julho, o carro subiu menos da metade dos 5% previstos: foram 2,07% de aumento, confor-
me estudo AutoInforme/Molicar. No mês passado, entretanto, a tendência se inverteu, com os preços caindo 0,68%. Os carros da Volks e 
da Ford tiveram queda de preço acima da média em julho. A Volks caiu 1,49% e a Ford 1,24%. A Fiat teve uma pequena queda, - 0,08%, 
portanto acima da média. Mas no caso da GM os preços subiram: os carros da marca Þ caram 0,15% mais caros em julho. 

O Volkswagen Goi foi o veículo mais roubado/furtado no Brasil durante o primeiro semestre deste ano, aponta 
estudo da Confederação Nacional das Empresas de Seguros Gerais (CNSeg). Os dados são baseados em estatísticas do 
Departamento Nacional de Trânsito (Denatran).

Brasília ganhou mais uma casa de festas. Trata-se do Espaço Palla-
dium, no ADE Conjunto 14, lote 07, SCES Conjunto 01 Lote 07, em Águas 
Claras.  Com 680 m² e capacidade para 400 pessoas, o espaço é uma 
iniciativa do casal de empresários Jair Martins Lemes Junior e Fátima 
Consuelo Araújo Lemes. A casa tem elevador privativo para acesso à su-
íte � produzida para receber aniversariantes e noivas � toaletes no piso 
inferior e superior, cabine para som no piso superior, área para fumantes 
e serviço próprio de bufê. 

A inadimplência no comércio do Distrito Federal em julho Þ cou em 
5,1%, segundo levantamento do banco de dados da Câmara de Dirigen-
tes Lojistas do DF (CDL-DF), que administra o Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC). Neste mês, 142 mil 736 pessoas tiveram o nome incluído 
no SPC e 135 mil 810 pessoas foram excluídas do cadastro de inadim-
plentes. Em julho de 2009, o índice foi de 5,3%. O presidente da CDL, 
Vicente Estevanato, aÞ rma que o índice de julho é positivo e conÞ rma 
a expectativa do comércio. �Registramos bons índices de vendas no 
primeiro semestre, puxados pelas datas comemorativas, sendo a mais 
recente, do Dia dos Pais, com um crescimento médio de 5% nas vendas 
em comparação com o mesmo período do ano passado, que é um ín-
dice muito bom�, analisa. Estevanato ressalta que o mercado continua 
oferecendo crédito, os índices de emprego são bons e a inadimplência 
apresenta estabilidade mostrando que os consumidores estão pagan-
do seus débitos. �Temos uma conjuntura favorável e estamos otimistas 
para as vendas do comércio no segundo semestre do ano�, diz.
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Angela Cristina P. Salgado 
Superintendente do Alameda 

Shopping

A implantação da rede de esgoto reß ete positivamente na quali-
dade de vida do trabalhador, gerando o aumento da sua produtivi-
dade e da renda, além de contribuir para a valorização dos imóveis. 
A pesquisa �Benefícios econômicos da expansão do saneamento 
básico�, encomendada pelo Instituto Trata Brasil e realizada pela 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), revela que a renda média e a pro-
dutividade do trabalhador no Distrito Federal cresceriam 1,6% com 
a universalização da rede de esgoto. Segundo a pesquisa, 99,5% dos 
moradores de Brasília são atendidos pela rede de esgoto. A capital 
federal ocupa, portanto, a 9ª posição no ranking Trata Brasil, que 
lista a situação de 81 cidades brasileiras com mais de 300 mil habi-
tantes. �A evolução do setor é inquestionável, mas o déÞ cit continua. 
Os investimentos precisam se crescentes para reduzir o número de 
brasileiros que ainda não tem acesso ao saneamento básico�, escla-
rece o presidente do instituto, André Castro. 

Após o boom vivido pela engenharia brasileira no ano de 2008, quan-
do o faturamento bruto das principais empresas do setor havia crescido 
47% em relação ao ano anterior, os resultados de 2009 comprovam a ex-
tensão dos impactos da crise Þ nanceira e, ao mesmo tempo, a resiliên-
cia do setor no Brasil, que manteve crescimento acima dos dois dígitos: 
11,79%. Levantamento da revista O Empreiteiro, com revisão da Deloit-
te, evidencia as maiores empresas do setor em 2009:

Quantas vezes ouvimos ou vemos coisas que 
acreditamos sem constatar ou checar a veracida-
de da informação? Quantas vezes nos pegamos 
pensando sobre a fundamentação de determi-
nado ditado ou de crença popular ou apenas, 
nos espantamos quando nos deparamos com 
questionamentos sobre determinada forma de 
pensar. Será verdade que utilizamos apenas 10% 
do nosso cérebro?  O livro Os 50 maiores mitos 
populares da psicologia - Derrubando famosos 
equívocos sobre o comportamento humano, de 
Scott  O. Lilienfeld, Steven Jay Lynn, John Rus-
cio e Barry L. Beyerstein, lançamento da Editora 
Gente traz mitos populares para ajudar estu-
dantes e leigos a distinguir ciência da chamada 
pseudociência, além de despertar no leitor, ha-
bilidades para desenvolver o pensamento crítico 
através de discussões detalhadas, esmiuçando 
por assunto.  O livro explora temas e revela a 

verdade de alguns mitos que insistem em povo-
ar o consciente coletivo. Separado em capítulos 
como mitos sobre o cérebro e a percepção, so-
bre desenvolvimento e envelhecimento, sobre a 
memória, sobre a inteligência e a aprendizagem, 
sobre a consciência, emoção e motivação, o com-
portamento interpessoal, a personalidade, doen-
ça mental, psicologia e direito, além de fornecer 
o chamado �kit caçador de mito�, onde o leitor 
poderá avaliar as relações da psicologia popular 
e a vida cotidiana. Além de incluir mais de 200 
mitos adicionais para o leitor explorar sobre o 
tema na Internet. Os 50 maiores mitos populares 
da psicologia pode assegurar ao leitor a estrutu-
ração de um pensamento mais lógico e correto 
e esclarece coisas que provavelmente nunca ti-
nham sido contestadas, em uma linguagem fácil 
e direta, em que todos possam entender e assimi-
lar as informações. 
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